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Torre da nossa igreja

Possui 34 metros de altura. Atrás 
da Cruz, na parte superior, estão 

os sinos. A parte inferior é 
ocupada pela secretaria que se 

comunica com o batistério, cujos 
vitrais se pode perceber. A torre é 

totalmente vazada, com 
iluminação interna.

créditos da imagem: José Moscardi. Revis-
ta Acrópole, nº 321, pp. 40-44. Set/1965

Mensagem de Natal – 2019
	 Com o Natal volta ao mundo a alegria, a esperança e a vida. A 
própria pessoa de Deus se faz visível no rosto do Menino simples e 
pobre, mas rico do seu amor para com todos. Santo Irineu vai confessar: 
“O Filho de Deus se fez homem para que o homem, unido ao Verbo, 
pudesse receber a adoção e tornar-se filho de Deus”. A alegria do Natal 
se abre no coração da noite com o início da tríplice celebração eucarística 
que anuncia o nascimento do Emanuel, o Salvador esperado pelas 
pessoas, e segue-se o convite dirigido a toda a Igreja para que acolha 
a sua salvação com o estupor dos pastores, e enfim, com o prólogo do 
Evangelho de João, meditamos no silêncio e na adoração o mistério da 
encarnação do Verbo. A Igreja, diante do mistério do nascimento do Filho 
de Deus, se inclina maravilhada e comovida e proclama: “Nasce de uma 
Virgem aquele que é gerado na eternidade do Pai”.

	 Todo o período natalino nos coloca diante dos olhos uma Igreja 
maravilhada e comovida pelo mistério da vinda daquele que é 
“sustentado nos braços maternos de Maria e sustenta o universo”: mas, 
nos ensina também que é aquele que fixou para sempre sua morada entre 
os seres humanos para fazer de cada homem e mulher seu irmão e amigo 
e reconduzi-lo ao Pai comum. São Gregório de Nissa dirá, celebrando o 
mistério do Natal, que “o Filho de Deus aceita nossa pobreza para 
fazer-nos entrar em possessão da sua divindade; despoja-se da sua glória 
para tornar-nos participantes de sua plenitude”.

	 Como Maria, a virgem da Palavra, que guarda todas essas coisas 
em seu coração e as medita, nós também queremos ser testemunhas 
credíveis do Natal acolhendo em nós o Verbo da vida.
	 Feliz Natal para todos e todas.

Frei Márcio A. Couto op

No dia 24/12 há a Missa do Advento às 11h30m, 
e a Missa do Galo às 19h.

No dia 25/12 há Missa de Natal às 11h30m e às 19h.

Contribuições, doações e dízimo
Dados bancários da Paróquia São Domingos, Perdizes

Banco Bradesco. Agência 208-9. Conta corrente 2825-8
CNPJ: 63.089.825/0340-49 [Mitra Arquidiocesana de São Paulo]



SANTA NARCISA de JESUS MARTILLO y MÓRAN, virgem 
(1832, Guaiaquil, Equador – 1869, Lima, Peru )
Festa litúrgica: 9 de Dezembro

	 Nasce em 1832 na aldeia de Nobol, em 
Guaiaquil, Equador, sendo a sexta entre nove 
filhos. Dotada de inteligência aguda e de 
muitas virtudes, depois da morte prematura 
da mãe, aos seis anos de idade, passa a ser
ensinada por um professor e por uma irmã 
mais velha, aprendendo a ler, escrever, cantar, 
tocar violão, costurar, tecer, bordar e cozinhar. 
Com seu trabalho ajuda e conforta a sua 
família. Morto o pai em 1852, se estabelece em 
Guaiaquil, consagrando muito tempo à oração 
e à penitência, atingindo em pouco tempo os 
mais altos graus de perfeição. 
	 O povo de Deus solicita seus conselhos 
e sua intercessão. Ela, porém, muito 
humilde, recusando honras, dirige-se aos 
pontos da cidade onde é menos conhecida, 
ajudando os pobres e os doentes. 
	 Com seu trabalho educa os órfãos. 
	 Passa toda a vida unida ao sacrifício de 
Cristo e se oferece pela reparação dos pecados e pela conversão dos 
pecadores.
	 No ano de 1868, aconselhada por um religioso Franciscano, 
dirige-se a Lima, Peru, ao Convento Dominicano do Patrocínio, fundado 
em 1688. Observa a Regra da Ordem Terceira Dominicana feminina. Em 
1869, começa a rezar fervorosamente pela Igreja reunida em Roma no 
Concílio Vaticano I, oferecendo sua vida nessa intenção. 
	 O Senhor a chama para si aos 8 de dezembro de 1869, na 
solenidade da Imaculada Conceição, no mesmo dia em que o Concílio se 
inaugura. 
	 É beatificada pelo Papa João Paulo II, a 25 de outubro de 1992, e 
canonizada pelo Papa Bento XVI, a 12 de outubro de 2008.

Narcisa de Jesus 
Martillo y Móran

Fontes consultadas:
– MISSAL DOMINICANO. São Paulo: Província Frei Bartolomeu de las Casas. 
Dominicanos do Brasil, 2014.
– Site do Vaticano: http://www.vatican.va/news_services/liturgy/saints/2008/ns_lit_
doc_20081012_narcisa_en.html

PARA REZAR O TERÇO – O PAI NOSSO

[...] o pão nosso de cada dia nos dai hoje [...]

“Com essas palavras o Espírito Santo nos ensina a evitar cinco pecados a 
que somos levados pelo desejo das coisas materiais.
1) O primeiro pecado é que o homem, empurrado pelo imoderado 
apetite das coisas, procura o que está além do seu estado e da sua 
condição, não ficando contente com aquilo que lhe cabe. [...] Querendo 
dizer com o nome de pão as coisas indispensáveis à vida presente segundo 
a condição de cada um. Não nos ensinou, portanto, a pedir coisas 
delicadas, escolhidas e refinadas, mas o pão, sem o qual a vida do homem 
não pode subsistir e que é indispensável para todos.
2) Um segundo vício é o daqueles que, para adquirir bens temporais, 
prejudicam os outros e os enganam. Ora, é-nos ensinado que devemos 
evitar este vício fazendo-nos pedir  o ‘pão nosso’, não o dos outros. Os 
ladrões, de fato, não comem o próprio pão mas o dos outros.
3) Um terceiro vício é a solicitude exagerada pelos bens materiais. Ora 
bem, o Senhor admoesta-nos  para evitarmos este vício fazendo-nos pedir 
‘o pão nosso de cada dia’, isto é, aquilo que é suficiente para um dia ou 
para um único período.
4) Um quarto vício é a imoderada voracidade. Há pessoas que querem 
consumir num único dia aquilo que lhes serviria para muitos dias. Pelo 
fato de que para o arranjar gastam muito, pode acontecer que gastem tudo 
o que possuem e, assim, se torna verdade aquilo que diz a Escritura: ‘O 
bebedor e o glutão empobrecem’ (Pro 23, 21).
5) O quinto vício é a ingratidão. Na verdade se uma pessoa [...] não 
reconhece que tudo quanto tem lhe vem de Deus, esté é um mal muito 
grande, como afirma Davi: ‘Tudo é Teu, Senhor ... tudo provém de Ti’ 
(1Cr 29, 11-14). Para afastar este vício foi-nos ensinado a dizer: ‘o pão 
nosso nos dai’, para que aprendamos que todas as nossas coisas são dadas 
por Deus.
Mas existem ainda outras duas espécies de pão: o sacramental e o pão da 
palavra de Deus. [...]”*

*AQUINO, Santo Tomás de. A Luz da fé: comentários ao Credo, Pai-Nosso, Ave-Maria e 
Mandamentos. Lisboa: Editorial Verbo, 2002.



CATECISMO – O SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO

– A natureza induz a uma associação entre o homem e a mulher; e 
nisso consiste o Matrimônio. 

– O Matrimônio não é uma obrigação para todos. Deus chama homens 
e mulheres a viverem na dignidade desse Sacramento em busca à 
plenitude da humanidade de cada um. 

– Deus, por meio do Antigo Testamento, da pedagogia da Lei e dos 
profetas, ajuda o seu povo a amadurecer progressivamente a 
consciência da unicidade e da indissolubilidade do Matrimônio. A 
aliança nupcial de Deus com Israel prepara e prefigura a Aliança Nova 
realizada pelo seu Filho, Jesus Cristo, com sua esposa, a Igreja.

– Jesus Cristo, em relação ao Matrimônio, não só restabelece a ordem 
inicial querida por Deus, mas dá a graça para viver esse Sacramento 
em sua divindade. Assim, os cônjuges “já não são dois, mas uma só 
carne” (Mt 19,6).

– Segundo o originário desígnio divino, a união matrimonial é 
indissolúvel, como afirma Jesus Cristo: “Não separe, pois, o homem o 
que Deus uniu” (Mc 10,9). Esta aliança é tão profunda que é 
apresentada como símbolo de união existente entre Cristo e a Igreja 
(Ef 5, 25-33).

– O Matrimônio deve ser uma exclusiva, irrevogável e fecunda entrega 
à pessoa amada, sem perder a própria identidade. A lei do amor 
conjugal é a íntima comunhão de vida e a participação, e não a 
dominação. 

– Os cristãos vivem a fé , em primeiro lugar, na família: a “Igreja 
doméstica”: (i) como expressão do amor mútuo; (ii) como colaboração 
com Deus na transmissão da vida humana; (iii) na educacão integral da 
pessoa; (iv) como serviço à causa do Reino.

– Desse modo, os cristãos, vivendo a graça matrimonial, denunciam a 
idolatria do prazer, do sexo; o fechamento egoístico do casal ou mesmo da 
família.
  
– Ao abençoá-los, Deus lhes disse: “Sede fecundos e prolíficos” (Gn 1, 28).

– A celebração litúrgica desse Sacramento é pública, na presença do 
sacerdote (ou da testemunha qualificada pela Igreja) e das outras 
testemunhas, como é público o estado de vida dos cônjuges na Igreja, 
estabelecido pelo Matrimônio. 

– Para se consumar tal Sacramento é indispensável e insubstituível o 
conssentimento matrimonial, isto é, a vontade expressa pelo homem e 
pela mulher de se doar mútua e definitivamente, com o objetivo de viver 
uma aliança de amor fiel e fecundo. Assim, ele deve ser ato humano 
consciente e livre, não determinado por violência ou constrangimentos.

– Os pecados graves contrários ao Matrimônio são o adultério e a 
poligamia – pois contradizem a unicidade e a exclusividade do amor 
conjugal –; a rejeição da fecundidade – que priva a vida conjugal do dom 
dos filhos –; e o divórcio – que transgride a indissolubilidade da união. 

Fontes bibbliográficas: 
1. Compêndio do catecismo da Igreja Católica. São Paulo: Edições Loyola, 2016. q. 337-
350.
2. DONZELLINI, Mary, Irmã. Livro do catequista: fé, vida, comunidade. São Paulo: 
Paulus, 2013. p. 394.



Missas
Segunda-feira – 11h30
De Terça a Sexta-feira – 11h30 e 19h
Sábado – 12h15 e 19h30 (no Salão Pa-
roquial, entrada pela lateral da igreja)
Domingo – 9h; 10h30 e 19h

Secretaria
Segunda-feira – das 9h às 12h20
Terça e Quinta-feira –  
das 9h às 12h20 e das 14h às 18h30
Quarta e Sexta-feira–
das 9h às 12h20 e das 14h às 17h

Recitação do Terço
De Segunda a Sexta-feira - 11h 
Domingo – 17h50
Antecede as Missas

Atendimento do Pároco
Quinta-feira – das 14h às 16h
Sexta-feira – das 16h30 às 18h

Confissões
Nos horários de atendimento ou 
a combinar

Sacristia
De Segunda a Sexta-feira –
das 9h às 12h45 e das 13h45 às 19h30
Sábado – das 9h às 16h e 
das 17h às 21h 

Hora Santa Eucarística e 
Bênção do Santíssimo
Quinta-feira – 15h

Grupo de oração Nossa Senhora 
Rainha da Paz e São Domingos
Quarta-feira – das 20h às 21h30

Oração do Rosário 
Primeiro Sábado de cada mês às 16h

Catequese para Primeira 
Eucaristia
Informações na Secretaria 

Sacramento do Batismo
Inscrições na secretaria. 
Encontro para a preparação de pais e 
padrinhos na última Terça-feira do mês, 
às 20h. Celebração do Batismo: 
Sábado – 10h e 10h45 e 
Domingo – 11h45

Sacramento do Matrimônio
Celebracão do Matrimônio: 
De Terça a Sexta-feira – 18h e 20h
Sábados – 18h, 19h e 20h

Ministros Extraordinários da 
Eucaristia se dispõem a levar a 
Sagrada Comunhão aos doentes
Contatar a secretaria 

Fraternidade Leiga de São 
Domingos
Encontros de espiritualidade –
na terceira Quinta-feira do mês, 
às 14h30. Com palestra e Missa

Renovação Cristã do Brasil
Informações na Secretaria 

Grupos de Assistência Social: 
- SOPÃO: A paróquia acolhe os mais 
necessitados toda Segunda-feira das 16h 
às 17h para servir refeição
- BAZAR: atendimento toda Quarta-feira 
das 14h às 18h. Realiza a venda de 
roupas a preços módicos. Recebe 
doação em dinheiro e artigos (tais como: 
roupas, alimentos, objetos). Promove a 
confecção de enxovais para mães 
necessitadas
- BAZAR da AMIZADE: informações na 
secretaria

Pastoral do Dízimo
Informações na Secretaria

HORÁRIOS DA PARÓQUIA

Endereço: Paróquia São Domingos. Rua Caiubi, 164. Perdizes. 
São Paulo/SP   CEP 05010-000. Tel: 11 3862-8228 e 11 3887-1315 

sdperdizes@hotmail.com  e  paroquiasaodomingosperdizes@gmail.com
Pároco: Frei Márcio Alexandre Couto OP – Vigário Paroquial: Frei José Almy Gomes OP

Segue no mês de Dezembro o Curso de formação oferecido 
pela Paróquia São Domingos

Tema: Doutrina Social da Igreja
Ministrantes: Frei José Almy Gomes OP e Frei Márcio A. Couto OP

Terças-feiras – 03/12  e 10/12, das 20h às 21h30.
No Salão Paroquial. Informações na secretaria

Novenas de Natal
Durante o Tempo do Advento, acontecem duas novenas em nossa igreja.

Novena organizada pelos grupos do Rosário, de Oração Nossa 
Senhora Rainha da Paz & São Domingos e Hora Santa Eucarística – 

dias:  27/11 e 04/12 às 20h; 07/12 após a Recitação do Rosário e 
11/12 às 20h, na igreja.

Novena promovida pelo grupo de paroquianos que frequenta a 
missa dominical das 9h – dias 4, 5, 6, 11, 12, 13, 17, 18, 19/12, 

sempre às 20h, na igreja (com exceção dos 
dias 04 e 11/12, que será no Salão Paroquial).

	 A Paróquia São Domingos está promovendo a 
rifa de uma pintura artística. 

	 O sorteio acontece no dia 28 de Dezembro. O número 
custa R$10,00. Estão disponíveis 300 números para venda.

Maiores informações na igreja

Reuniões do Conselho de Segurança de Perdizes
Todos os paroquianos estão convidados a frequentar as reuniões 

promovidas pelo Conselho de Segurança de nossa região, que têm vez 
toda terceira Terça-feira do mês, das 20h às 22h, no 

Colégio Notre Dame, em Sumaré. Os encontros elucidam como 
adotar posturas mais seguras em nossa cidade.

Curso de alfabetização de adultos
É oferecido na paróquia o curso de alfabetização de adultos. 

Aqueles que conhecem alguém que necessite e deseje frequentar 
o curso informem na secretaria.


